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Já nasceu, paru todos os ho­
mens, o Cristo libertador?.

"Porque um menino nos nas­
ceu, um filho se nos deu; o 
governo está sobre os seus 
ombros; e o seu nome se­
rá : Maravilhoso, Conselhei­
ro, Deus Forte, Pai da Eter­
nidade, Príncipe da Paz.'



CEI — Com esta edição de dezembro, vencida mais 
uma jornada, é justo fazermos menção ao acontecimento 
mais importante do mês: o Natal. O risco de cair nos 
chavões repeticiosos da época é grande. Contudo, na ver­
dade queremos que os nossos ieitores terminem o ano 
felizes, o Natal seja alegre e 1975 venha com sentido 
mais humano. Que o Cristo da libertação nasça no co­
ração de todos e não apenas em alguns privilegiados. 
E, libertados pelo Cristo, aprendamos, dele mesmo, que 
a encarnação do Filho de Deus continua. Ele vai nas­
cendo em cada vida salva da opressão, do medo, da fome, 
da nudez, da sede, da solidão, da doença, da prisão, da 
cegueira, da descrença. Cristo nasce na vida de todo o 
aflito e desesperado que, encontrados no caminho, tor­
naram-se objeto do amor dos discípulos já libertados... 
"Porque aí o Rei responderá: Eu afirmo que de fato 
quando vocês fizeram isto ao mais humilde de meus ir­
mãos, fizeram a mim" (Mat. 25:40). E se o Natal não 
operar esse tipo de ação, melhor que não haja natais...

"Libertação" aparece como tema no suplemento 10 
para que a reflexão continue e acabemos por entender 
esse Menino que "derruba de seus tronos reis poderosos 
e eleva os humildes; dá fartura aos que têm fome e 
manda os ricos embora com mãos vazias" (Luc. 1:52, 53).

Você, leitor amigo, deve ter recebido a promoção com 
envelope resposta-comercial, convidando-o a tornar-se 
assinante do CEI ou a reformar a assinatura. Para pros­
seguir, precisamos de você. Obrigado pelo apoio.

C A R T A S

— Quero juntar-me aos milha­
res de leitores que têm parabe­
nizado o CEI pela informação 
precisa e valiosa que nos trans­
mite continuamente. Tenho usa­
do o material publicado no CEI 
na Escola Dominical, nos cuhos, 
estudos bíblicos, enfim em todas 
as atividades da Igreja. Material 
excelente. Graças a Deus que 
vocês suprem o que a imprensa 
oficial da Igreia não o faz em 
termos de edificação e orienta­
ção.

Fez'. .SWayrfmo Elia.?

Salvador. BA

— Tenho tido sempre reno­
vado prazer de receber o CEI 
e os suplementos que o acompa­
nham ( . . . )  vale a pena, porque 
o noticiário especializado que me

traz, coloca-me a par dos acon­
tecimentos no mundo religioso, 
evangélico ou não.

.Sciá .Ycú/hbor da .Slhu 
São Paulo, SP

— Estou interessado em rece­
ber o seu periódico. Após a re­
comendação de um irmão e uma 
ligeira olhada no último número, 
aguardo ansiosamente o primei­
ro envio. Fraternalmente,

Pc. Pinqea-

Garanhuns, PE

— Favor, mande números re­
centes. Se são bons como este 
de evangelização, queremos assi­
natura.

P f. FyívMtw Fardc- 
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— ..  .pois o que tive a satis­
fação de conhecer é de dezem­
bro de 1969. Pediria para man­
dar-me um exemplar do corrente 
ano. Integro uma equipe de Edu­
cação e trabalho com grupos de 
Comunidade de Base. Creio que 
a revista dará uma parcela de 
colaboração na medida em que 
aporta em seu conteúdo pontos 
de reflexão dentro de uma visão 
de Amor Universal.

-F̂ rMand̂ -s- da
Lrwdadí?
Vitória, ES

— Volto a afirmar que este 
informativo e seu Suplemento 
têm sido de grande valia para 
mim, visto que nos deixa em 
confronto com a realidade da 
nossa situação atual.

Coronel Fabriciano —
MG

— . . .  recebi com satisfação 
o n.° 93, de agosto 74, o jornal 
de Tempo e Presença —  CEI — 
junto com o primeiro Caderno 
do ISER. Li os dois com bas­
tante interesse e gostei muito.

F/oyd L.
Pompano Beach, Fia.,



CARDEAL ESPERA INAUGURADO O SERVIÇO DE INTEGRAÇÃO DO
PELA ABERTURA MIGRANTE EM FEIRA DE SANTANA
DEMOCRÁTICA

Para Dom Paulo Evaristo 
Arns, as eleições de 15 de no­
vembro foram um "sinal dos an­
seios do povo. Uma expressão da 
seriedade da população brasilei­
ra, particularmente da juventude 
"Acreditamos numa redemocrati- 
zação do país, disse Dom Paulo, 
e temos fundamentos sérios para 
essa esperança. É a expectativa 
de várias nações do mundo".

FESTIVAL DE MÚSICA 
RELIGIOSA

O primeiro Festival Ecumêni­
co de Música Religiosa Moderna 
foi realizado na Guatemala em 
novembro, com a participação de 
vários conjuntos juvenis das di­
versas igrejas confessionais do 
país. Tomou-se conhecimento pe­
la primeira vez da música mo­
derna usada em muitas igrejas, 
seus intérpretes e compositores. 
Foram cantadas tanto canções 
Htúrgicas como de protesto. Al-

Criado em 1968 pelo pastor presbiteriano Josué da 
Silva Melo, o Serviço de Integração do Migrante — SIM 
—, localizado em Feira de Santana, passagem obrigatória 
dos que deixam o Nordeste em direção ao Sul, foi inau­
gurado oficialmente a 14 de dezembro pelo Ministro do 
Interior Rangel Reis, com a missão de preparar para o 
mercado produtivo quatro mil migrantes por ano.

Apoiado pelo Conselho Mundial de Igrejas, o SIM 
dispõe de uma propriedade de 162 mil metros quadrados, 
com oito prédios modulares, divididos para as funções 
de alojamento de solteiros, refeitório, salas de aula, ga­
binete médico e odontológico, oficina, lavanderia, sala 
de estar e administração. O projeto do SIM foi julgado 
e aprovado pelo Conselho Mundial de Igrejas, que ouviu 
a opinião de 17 órgãos internacionais. A partir disso, a
Central Evangélica de Ajuda ao 
Desenvolvimento, que reúne as 
igrejas protestantes da Alemanha 
Ocidental, contribuiu com um 
milhão e 100 mil marcos (Cr$ 3 
milhões) para a construção e 
compra de parte do equipamento 
do SIM. O resto do equipamento 
fci comprado, por meio de um 
convênio com o Ministério do 
Interior, no valor de Cr§ 150 
mil. A Sudene assinou um con­
vênio inicial de Cr$! 200 mil para

SEMANA DA UNIDADE FIXA LEMA PARA 1975

a manutenção e as Secretarias 
estaduais do Trabalho e Saúde 
e a LBA também colaboraram.

No momento, o SIM conta 
com três sociólogos, uma nutri­
cionista, uma assistente social, 
dois técnicos em educação, um 
médico, uma auxiliar de enfer­
magem, dois auxiliares de admi­
nistração e pessoal de cozinha, 
limpeza etc.

HINOLOGIA PRECISA 
ATUALIZAÇÃO

A Comissão internacional de representantes do Con­
selho Mundial de Igrejas e do Vaticano escolheu como 
lema da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 
em 1975, a frase: "Esta é a vontade do Pai: reunir todas 
as coisas em Cristo", baseada no primeiro capitulo da 
Epístola aos Efésios. A frase quer marcar o sentido de 
dois grandes acontecimentos religiosos em 1975: a cele­
bração do Ano Santo na Igreja Católica, cujo tema cen­
tral é a reconciliação, e a realização da V Assembléia 
Geral do Conselho Mundial de Igrejas, cujo lema será 
"Jesus Cristo liberta e une".

26 ANOS DA DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS 
HUMANOS

No dia dez de dezembro comemorou-se os 26 anos dos Direitos 
Humanos. Dom Evaristo Arns, Cardeal Arcebispo de S. Pauio, pro­
gramou celebrações especiais, fazendo sentir que a Igreja deve ser 
defensora desses direitos. No ano passado, na data do jubiieu da 
deciaração, fizemos distribuir exempiares da mesma, acompanhados 
de fundamentos bibiicos e expressões eclesiásticas. Existem ainda 
alguns exemplares na redação do CEI. Podemos enviar aos interes­
sados que nos solicitarem.

ciado hinário de músicas e letras 
contemporâneas produzidas nor 
compositores e poetas nacionais

primeiro esforço sério entre os 
evangélicos de promoção de cria­
tividade artística local. No que 
concerne à hinologia brasileira 
pouca coisa tem sido feba em

sequências melódicas ou de espi­
rito brasileiros ; d . preocupação 
com o canto congregacional e
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"DA DEMOCRACIA QUE TEMOS PARA A DEMOCRACIA 
QUE QUEREMOS"

O título é do livro do Senador Franco Montoro, en­
tregue ao Presidente Ernesto Geisel no dia 4 de dezembro 
último. O Jornal do Brasil destacou vários trechos, no 
dia 5. Eis alguns deles: "Defender a liberdade de impren­
sa, definida na Constituição Brasileira e na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, é lutar pelo desenvol­
vimento brasileiro em termos de democracia e de liber­
dade".

"Os salários reais evoluíram sistematicamente abaixo 
da produtividade. A produtividade aumentou, o Brasil 
ficou mais rico, e os empregados ficaram mais pobres, 
porque estão ganhando cada dia menos e tendo partici­
pação cada vez menor na renda nacional".

"Ai das Nações que exigirem de seus filhos a abdi­
cação de seus direitos de pesoa humana para receber 
um pedaço de pão! Como nação civilizada, não podemos 
impor aos brasileiros a opção entre o pão e a liberdade. 
Até mesmo porque, habitualmente, os governos que tiram
a liberdade, acabam por tirar 
também o pão, sem que os sacri­
ficados tenham a possibilidade 
de promover qualquer protesto 
ou recurso".

"A rebelião da juventude, es­
pecialmente "participação" é um 
imperativo da moderna política 
econômica e social. Na medida 
em que se queira respeitar a dig­
nidade da pessoa humana, é pre­
ciso assegurar-lhe o direito de 
participar ativamente na solução 
dos problemas que lhe dizem res­
peito".

"O paternalismo é a grande 
tentação dos regimes "fortes". 
A participação é a exigência 
fundamental dos regimes demo­
cráticos".

"Em primeiro lugar, é preciso 
assegurar aos homens que tra­
balham inteira liberdade de sc 
associar e organizar sindicatos

FOME ATRAPALHA 
ESTUDANTES

A diretoria do Ensino funda­
mental do MEC, professora Ana 
Bernardes, reconheceu que o pro­
blema maior no ensino funda­
mental é a subnutrição dos alu­
nos. 50% deles se aprseentam 
nas escolas necessitando sobre­
tudo de alimento e material es­
colar.

que lhes permitam lutar por seus 
direitos fundamentais. As res­
trições e violações da liberdade 
dos sindicatos e as interferências 
governamentais e políticas que, 
infelizmente, se multiplicam e 
impedem sua atuação normal, re­
presentam grave violação de di­
reitos humanos fundamentais".

ARCEBISPO SE DESPEDE

(CIC) Michael 
Ramsey, Arcebispo de Cantuária 
e Primaz da Igreja Anglicana, 
que recentemente esteve em vi­
sita a vários países da América 
do Sul inclusive o Brasil, reti-

dia 15 de novembro, data em 
que completou o seu 70.° ani­
versário natalício.

CNBB DIVULGA CARTA

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) divul­
gou, através de seu secretariado, 
a carta datada de 30 de setem­
bro em que o Arcebispo de Goiâ­
nia, Dom Fernando Gomes, di­
rige-se ao Secretário de Segu­
rança de Goiás, Coronel Danilo 
de Sá da Cunha Melo, protes­
tando contra os termos da pales­
tra que aquela autoridade fez a 
uma delegação visitante de es­
tagiários da ADESG (Associa­
ção dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra). Estranha 
Dom Fernando na carta que o 
Coronel tenha feito na conferên­
cia "descabidas restrições" às 
idéias do Arcebispo e se referido 
às "teses sociais" da Igreja co­
mo "influenciadas pela doutrina 
marxista." (J .B .)

BORDABERRY FECHA 
JORNAL METODISTA

(O Fj^aJo .S\ 
Pím/o) —  O governo uruguaio 
determinou o fechamento defini­
tivo do jornal F/ Fa/-

editado pela Igreja Meto­
dista da cidade de Paysandu. O 
fechamento foi decidido depois 
da publicação de um editorial que 
o governo considerou "elogioso" 
para os grupos esquerdistas pros­
critos. Em outra atitude de cará­
ter moralista, foi suspenso o jo r­
nal F/ Paày por ter publicado 
anúncio de filme argentino con-

LYSANEAS MACIEL INDICADO O MELHOR 
DEPUTADO DO ANO

Os jornalistas credenciados na Câmara dos Depu­
tados, conforme fazem todos os anos, eiegeram os "dez 
melhores deputados de 1974", nos três setores de ativi­
dades da Casa: política, plenário e comissões técnicas.

O deputado Lysâneas Maciel, do MDB carioca, foi o 
único a figurar nas três relações, sendo por isso consi­
derado o "melhor deputado do ano". Da lista consta um 
deputado que não conseguiu a reeleição, Ildélio Martins, 
da Arena paulista — escolhido pela sua atuação nas co­
missões.
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CONFERÊNCIA DE BISPOS CATÓLICOS CRITICA 
O REGIME

Em fins de abril reuniu-se a conferência dos bispos 
católicos do Chile, em Punta de Trálca, sob a presidência 
do Cardeal Raul Silva Henriquez. O tema principal gi­
rava em tonro de como melhorar as relações entre a 
Igreja católica e a Junta Militar, a qual o cardeal, já em 
sua prédica pascoalina, tinha criticado fortemente. O 
Cardeal exigiu o restabelecimento dos Direitos Humanos 
no Chile. Entre outros explicou: "De diversas maneiras 
nos manifestamos, explicando que nos Direitos Humanos 
ninguém podia tocar. Mas ninguém nos deu ouvidos. "Em 
relação a este assunto o cardeal ainda mencionou que 
ele mesmo já tinha sido ameaçado diversas vezes de

CRISE PRESBITERIANA 
VEM DE LONGE

É o que afirma, em carta- 
aberta a seus companheiros da 
antiga Igreja Presbiteriana, o 
Rev. Rubem A lves: "O clima 
inquisitorial, de intolerância e 
de truculência não nasceu em 
1966. 1966 foi apenas o flores­
cer de sementes que outros lan­
çaram sistematicamente, incan­
savelmente, por anos a fio. Que 
disseram em defesa da mocidade 
aqueles que hoje se levantam 
contra a cúpula política da igre­
j a ? . . .  Enquanto outros eram 
queimados, nada fizeram e nada 
disseram. Somente começaram a 
falar quando a própria fogueira 
os chamuscou."
CONFLITO DA IRLANDA 
É POLÍTICO-SOCIAL 
E NÃO RELIGIOSO

O Cardeal Primaz da Igreja 
da Irlanda do Norte, William 
Conway, declarou que "a Irlanda 
não está envolvida numa guerra 
religiosa e as relações entre Igre­
ja  Católica e Protestante, no 
atormentado país,

tão boas quanto po­
dem ser".

morte, e que só com uma guarda 
pessoal podia enfrentar o pú­
blico. A maioria dos presentes 
na citada conferência, expediu 
uma mensagem, na qual criticam 
a situação do Chile, onde rege 
um clima de incerteza e medo. 
Na mensagem referem-se às di­
fíceis condições de vida dos ope­
rários, nas prisões, interrogató­
rios sob pressão física ou moral, 
restrição de direitos dos presos 
políticos, e julgamentos não le­
gais. Esta mensagem foi dada 
ao' chefe da junta, General Pi- 
nochet, no dia 23 de abril. Desde

a tomada do governo, em setem­
bro de 73, as relações entre igre-

muito. Conforme publicação da 
Igreja, durante a queda foram 
mortos 3 padres e outros 70, na 
maioria estrangeiros, foram ex­
pulsos do país.

ECUMENISMO AGE PELA 
PAZ E LIBERTAÇÃO NO 
CHILE

(CIC) As Igrejas 
Luterana, Católica e Judaica se 
uniram assinando uma petição 
conjunta de justiça para com

almente estão em cárceres chile­
nos. Em primeiro atendimento, o 
Governo Pinochet, entre depor­
tações e solturas, liberou 100 
presos.

LUTERANOS DO BRASIL 
AOS IRMÃOS DO CHILE

Estudantes e Docentes da Fa­
culdade de Teologia (São Leo­
poldo —  RS) da Igreja Evangé­
lica de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB) enviaram tele­
grama à Igreja Evangélica Lu­
terana no Chile com o seguinte 
teo r: "Acompanhando divergên­
cias teológicas da Igreja Lute­
rana irmã do Chile culminando 
exigência renúncia Bispo Frenz 
docentes e estudantes da Facul­
dade de Teologia pedem recon­
sideração no espírito unificante 
cristão em solidariedade ativida­
de bispo Frenz em favor dos nc-

TERRA PARA TRABALHADORES RURAIS
A Operação Esperança adquiriu, recentemente, mais 

uma área de terra para dividir com trabalhadores rurais, 
dentro de um programa experimental de reforma agrária, 
com recursos resultantes do Prêmio Popular da Paz con­
cedido ao sr. Arcebispo, Dom Hélder Câmara, em feve­
reiro deste ano na Europa. Com 903 hectares, situada 
no município de Bonito, Guaretama reúne 24 famílias de 
camponeses que já residiam e trabalhavam dentro de seus 
limites quando se efetuou a compra e que, junto com 
outras famílias que vão chegar, formarão o núcleo de 
parceleiros dentro do programa que está sendo elaborado.

O Sr. Bispo de Caruaru, Dom Augusto Carvalho, e o 
Coordenador da Pastoral dequela Diocese, em cuja área 
está situada a propriedade, receberam, no dia 21 deste, 
a visita de um enviado da Operação Esperança. No en­
contro foram informados sobre os primeiros passos do 
trabalho que está sendo encaminhado junto aos campo­
neses de Guaretama, e convidados para uma visita\ao 
local, a fim de entrarem em contato direto com as fa­
mílias e aprofundarem o conhecimento da sua religiosi­
dade, com vistas à orientação pastoral que vão adotar 
para atender aos camponenses, dentro da realidade em 
que vivem naquele setor. O convite foi aceito nelo Sr. 
B^snc e pelo Coordenador da Pastoral daquela Diocese.
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A HISTÓRIA SE REPETE: CHEGA A TRISTE FIM 
O ÚLTIMO SETOR DE SERVIÇO DA CONFEDERAÇÃO 
EVANGÉLICA DO BRASIL

No dia 21 de novembro de 1974 a Confederação Evan­
gélica do Brasil (CEB), pelo seu preposto Reverendo 
Dr. José Coelho Ferraz, entregou o Departamento de 
Educação Básica de Adultos (DEBA) ao controle parti ­
cular da Srta. Emília Black, antiga Secretária do DEBA, 
que havia sido afastada de suas funções a l.° de junho 
de 1972. A Srta. Emília Black havia reclamado à Justiça 
do Trabalho contra o seu afastamento. A rein-egração 
no antigo cargo e o pleno controle do DEBA foi a solução 
encontrada pela CEB a fim de evitar despesas maiores 
decorrentes de eventual vitória da reclamante.

Entre as condições conciliadas na Justiça do Traba­
lho na cidade de Sãc Paulo encontra-se o seguinte
compromisso da reclamante : "IV  
— promover medidas para que 
o DEBA se transforme em De­
partamento totalmente desligado 
da Confederação, com vinculação 
direta à ALFALIT INTERNA 
CIONAL, desaparecendo então a 
participação e responsabilidade 
da CEB na administração do 
DEBA/'

ções; Imigração e Colonização ; 
Educação Religiosa; e Projetos.

Comentando esta noticia, um 
pastor presbiteriano afirm ou: 
"Enquanto os evangélicos se en­
colhem, acovardados, os católicos 
se renovam constantemente bus­
cando npvos meios de servir a

Cristo."
O DEBA, muito antes da 

criação do MOBRAL e da Cru­
zada ABC, representou um es­
forço pioneiro das igrejas evan­
gélicas brasileiras a favor da al­
fabetização de adultos e de sua 
integração na vida sócio-econô- 
mica da nação. Era o único se­
tor sobrevivente da CEB, a qual 
havia fechado um por um, após 
1964, os seguintes departamen­
tos : Estudos : Mocidade : Ação 
Social : Literatura e Publica-

STiFfios DISCUTEM A
SEPARAÇÃO
IGREJA-ESTADO

A Suécia volta a debater a 
ouestão da separação da Igreja 
do Estado, em conseoüência de 
haver o< Partido do Povo (libe­
ra!) tomado como nonto de sua 
plataforma a "total separação". 
Um dos líderes do Partido do 
Povo é o Rev. Ludvig Jocnsson 
que afirma ser um entrave para 
as relações da Igreja Luterana 
com as outras Igrejas Cristãs 
o fato de ser ela "a Igreja do 
Estado".

LUTERANOS E CATÓLI­
COS EDITAM LIVRO SO 
BRE PRIMADO DO PAPA

Completando estudo de três 
anos sobre o controvertido tema 
do primado e infalibilidade do 
Papa uma comissão mista de lu­
teranos e católicos romanos dos 
Estados Unidos acaba de impri­
mir um livro de 255 páginas 
com o rçsultado dos debates. A 
conclusãq é de que o problema 
do primado do papa "não deve

MAU TESTEMUNHO DE 
CATÓLICO

Um documento do Bispo equa­
toriano de Rio Bamba, Leonidas 
Proano, por ocasião do IP  ani­
versário do golpe militar no Chi­
le, afirma, referindo-se ao Chefe 
da Junta Militar, General Au­
gusto Pinochet, que "confessar- 
se católico e dirigir uma cadeia 
de mortes e mentiras é uma con­
tradição que envergonha."

BISPO DENUNCIA ESTE­
RILIZAÇÃO EM MASSA

Mais de 300 mil mulheres fo­
ram esterilizadas "obrigatoria­
mente" em Porto Rico. denun­
ciou o Bispo de Caguas, Rafael 
Grovas, segundo o qual existem 
provas de que o país tornou-se 
o laboratório da campanha mun­
dial para controle de natalidade, 
"porque ali se ensaiam todos os 
métodos anticoncepcionais."

ASTE
PUBLICA NOVA SÉRIE

riormente, a ASTE (Associação 
de Seminários Teológicos Evan­
gélicos) começou a editar uma 
nova série de publicações teoló­
gicas — "TEOLOGIA NO

Paulo sob o título "QUEM l í  
JESUS CRISTO NO BRA­
SIL?", com a colaboração de 
diversos teólogos brasileiros e 
também de estudiosos do fenò-

dc costume, os pedidos poderão 
ser feitos à Imorensa Metodista, 
CP 8051. 01000, São Paulo, Ca­
pital.

A IGREJA NÃO TEM A LINGUAGEM ADEQUADA

Porto Alegre (JB) — O secretário-geral da CNBB. 
Dom Ivo Lorscheiter, afirmou que a religião católica não 
conseguiu atingir mais intensamente as classes desfavo­
recidas porque "a Igreja não tem uma imagem para os 
pobres como deveria devido a uma estrutura, organiza­
ção e linguagem inadequadas ao povo".

Dom Ivo Lorscheiter disse também que "precisamos 
evangelizar através de uma comunicação mais acessível 
porque, às vezes, nossa linguagem se afasta da linguagem  
religiosa do povo."
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MAIS CRISTÃOS NO 3." 
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Após bem pensadas avaliações 
concluiu-se que o cristianismo — 
uma religião essencialmente dos 
brancos, está se tornando cada 
vez mais uma religião para pre­
tos. Por volta do ano 2000 cerca 
de 800 milhões de cristãos do 
ocidentte serão confrontados com

Mundo.

LUTA PELA JUSTIÇA, SOLIDARIEDADE E PAZ É O 
QUE PODE INTERESSAR A JUVENTUDE

"A mocidade não adere à Igreja quando esta lhe 
continua dizendo "salvai vossas almas", porque deixou 
de convencê-la aquilo que tem o sabor de dualismo; o 
que pode interessar a juventude é a luta pela justiça, 
pela solidariedade e pela paz". Estas palavras foram pro­
feridas pelo arcebispo de São Paulo, cardeal dom Paulo 
Evaristo Arns, no último Sínodo dos Bispos.

HISTÓRIA DA IGREJA 
CRISTÃ NO BRASIL

O prof. Reily, da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista 
do Brasil, continua a recolher e 
a catalogar documentos julgados 
importantes para a coletânea que 
a ASTE vai lançar em 1975. 
Diversos professores de seminá­
rio estão trabalhando n es^  pro­
jeto que deverá se constituir nu­
ma contribuição original aos es- 
tudiõsos da História da igreja 
Cristã em nosso pais.

PUBLICADO NOVO LIVRO SOBRE O 
PRESBITERIANISMO NO BRASIL

Patrocinado pela "Presbyterian Historical Society", 
acaba de ser publicado pela Trinity University Press, San 
Antonio, Texas, o livro A Younger Church in Search of 
Maturity, sobre o presbiterianismo no Brasil de 1910 a 
1959 (ano do centenário da obra presbiteriana). O livro, 
de 303 páginas, é da autoria do Dr. Paul E. Pierson, por 
longos anos reitor do Seminário do Norte (Recife) da 
Igreja Presbiteriana do Brasil e professor de história 
eclesiástica.

UM MESMO TEMPLO PARA TRÊS IGREJAS 
(Declaração de Tupanciretã)

As Comunidades Evangélicas 
de Tupanciretã, da Igreja Evan­
gélica de Confissão Luterana no 
Brasil, da Igreja Evangélica Lu­
terana do Brasil e da Igreja Me­
todista, no desejo sincero de ex­
pressar sua unidade em Jesus 
Cristo e sua unidade de propó­
sitos pastorais e missionários e 
numa esperançosa expectativa de 
mútuo enriquecimento na vida

zem a seguinte declaração, acres­
cida das decisões decorrentes : 

1. A IGREJA É DE CRIS­
TO. e em Cristo somos UM ; 
temos uma unidade fundamental 
n'Ele e com Ele, assim como Ele 
a possui com o Pai (João 17. 
21). 2. A UNIDADE QUE 
POSSUÍMOS EM J E S U S  
CRISTO, além de ser da pró­
pria natureza da fé cristã, tem 
como decorrência um propósito 
incomparável : a realização da 
missão — "que todos sejam

(João LL21)! 3 .^ U N ID A D E  
QUE POSSUÍMOS EM CRIS­
TO pode ser deturpada por nos­
sas limitações e pecados; por 
isso, a Palavra de Deus nos 
exorta a andar "com humildade 
e mansidão. . . suportando-vos 
uns aos outros em amor, esfor­
çando-vos diligentemente por 
preservar a unidade do Espirito 
pelo vínculo da paz" (E f. 4, 2, 
3). 4. JESUS CRISTO É 
NOSSO SENHOR —  a ele de­
vemos obedinêcia e dele somos 
servos e embaixadores para a 
missão comum —  a de procla­
marmos o evangelho da recon­
ciliação (II  Cor. 5.19, 20).
5. A DIVERSIDADE QUE 
NOS CARACTERIZA, é da 
própria natureza de "corpo" que 
somos; ao contrário de ser uma 
ameaça, é uma garantia de vida 
cristã em sua multiforme mani­
festação : somos uma unidade

mais plenamente, com humildade 
e no vínculo da paz (Rom. 12.3 
a 8 e I Cor. 12). Por isso, após 
os estudos preliminares, as três 
comunidades acima citadas, deci­
dem : a) Construir juntas um 
templo para adoração e demais 
serviços litúrgicos, educativos e 
sociais, de acordo com o Regi­
mento que firmaram, b) Distri­
buir entre seus pastores as ati­
vidades pastorais conjuntas, tam­
bém de acordo com o Regimento 
estabelecido, c) Compartilhar a 
direção dos trabalhos, de acordo 
com o que fica estabelecido no 
Regimento, d) Manter uma ati-

de obediência ao Senhor, na es­
perança que Ele nos possa usar 
juntos, com mais eficiência pas­
toral e missionária, e que isto 
constitua um sinal de renovação 
do Espírito Santo.
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iVatai e, e ev espero ejae este avo será, vm tempo de pevitévcia, 
de metanoia. Cm tempo vo ftMai avaiiamos vossas ridas e a vida de 
mossas sociedades peia vida encarnada do Cristo. Cm tempo vo Qvai 
Mos aperce&emos çve somevte vma mvdavea radicai em vossas mev- 
tes e atitvdes, e poriaMÍo de vossos estiios de vida e de vossas estra- 
tvras ecovoM-icas, poiiiicas, raciais e de ser o, vo.s possiitüiiará e/t- 
/revtar as presevtes ameaças à vossa so&revivêveia. Tempo vo qaai 
reiem&ramos, com t?ovãoe//er, em meio de saa eristéveia covdevada 
va prisão da iiravia, çae "vão é tjMait/ver aio reiiyioso ^ae /ax vm 
cristão açviio ç*ve eie é, mas sim a participação vo so/rimevto de 
Devs va vida do mvvdo. /sto é, metanoia. i7m tempo vo Qvai em pe- 
vitêvcia, cov/iavtemevte a&avdovamos o medo das ameaças ã so&re- 
vivêvcia peia aiepria de viver com e peios ovtros va ii&erdade e va 
vvidade qve Cristo troare e traz vo Natai.

N ata i e p o ria v io  vm  desa/io p a ra  co v e re ti^a r a m etanoia, o a r - 
repevd im evto , tav to  em  v o ssa  v id a  p essoai como em  v o ssa  e r i s tê v d a  
sociai, tav to  como if/re/a.s como tam&ém v a  com vvM o do Covseiiio 
ü íw d ia i  de /t/fe/as. Qae vos s e ja  dada a /e d estem ida  Qve prodv^a 
/ ra to s digrvos de arrep ev d im ev to  em  atos e p a ia v ra s  vo avo vivdovro .

(trechos da mensagem de Natal do Dr. Philip Potter, 

Secretário Geral do Conselho Mundial de Igrejas, 
dezembro de 1974).
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